
CAMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA
REQUERIMENTO N° _

~.70D
Requer o registro nos Anais da Câmara Municipal
da matéria intitulada "Jovem negro corre mais.
risco", publicada no jornal Diário do Nordeste em
18 de outubro de 2013.

EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA.

o Vereador Ronivaldo Maia (PT -CE), no uso de suas atribuições legais e na forma
regim::mtal, vem, mui respeitosamente, requerer a V. Exa., após ouvido o Plenário, que seja
inserida nos anais desta casa a matéria intit,ulada "Jovem negro corre mais risco", publicada
no jomal Diário do Nordeste em 18de outubro de 2013.

Jornal Diário do Nordeste
Praça da Imprensa S/N - Bairro Dionísio Torres, CEP 60.035-690 - Fortaleza,CE.
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Brasil a. Um1estudodo Institu-
to de Pe quiSaEconômicaAplica-
da Ope ) sob~ racismo no Bra-
sil, divu gado Ç>ntem,revela que
apossib 'dad~deumadolescen-
te negr ser vítima de homiddio
é3,7ve esmroordoqueadeum
branco. Segunâo o estudo, exis-
te racis o insdtucional no País,
express pnncipalmente nas
ações d Polícia, masque reflete
"o de o comportamental pre-
sente e divérsos outros gru-
pos, in usive aqueles de origem
dos se membros".

Inti ado Segurança Pública
e Racis o Institucional, o estu-
dofazp edoBoletimdeAnáli-
se PoU 'Q-Institucional do Ipea
e 'foi el rado por pesquisad(}-
resdaD etoriâ de EstudosePolí-
ticas do tadó das Insti~ições e
da Dem cracia (Diest). "Ser ne.
gro co sponde a fazer parte de
uma po ulaçâo de risco: a cada
três ass ssinatos, dois são de ne-
gros", amAlmirOliveiraJú-
nior e y,~rônica.Couto de Araújo
Uma, a tores do estudo.

Na a resentação do trabalho,
na sede1do Ipea, em Brasília, o
diretor 4a Diest,Daniel Cerquei-
ra, que, do Rio, participou do
evento. por meio de
videoc0F.'erência, apresentou
outros ados que ratificam as
conclus es da pesquisa sobre o
racismo Iinstitucional. Segundo
ele, mai~ de 60 mil pessoas são
assassin~das a cada ano no Bra-

oestudo faz parte do 1io1~lm de
Anâllse POlltlco-lnstltuelO!1pldolpea,
publlcadoontem FOTO: FUTllltA PRESS
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sil, e ''há um forte viés Çlecor/ra-
ça nessas mortes", pois "onegrO
é discriminado.duas~zes:pelél
condição social e pelé!-çor da pe-
le".Por isso,questionqu Cerquei-
ra, "como falar em preservação
dos direitos fundamentais e de-
mocracia" diante dissb?

Para comprovar o.que disse,
Cerqueira apresentoú estatística
demonstrando que âs maiores
vítimas de homiddios no Brasil
sãohomens jovens enegros, "nu-
ma proporção 135% maior do
que os não negrqs: enquanto a
taxa de homiddios de negros é
de 36,5 por 100 mil p~bitantes.
No caso de brancos, .~.relação é
de 15,5 por 100 milhfl.bitantes".


